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Um dos atributos de Deus mais difíceis de serem entendidos é o AMOR. É o mais falado e o mais explicado mas talvez o menos entendido. Em 1 João 4:8 o amor é caracterizado como sendo a essência de Deus – “Deus é amor”. 

Temos que destacar aqui um primeiro fato: o amor autêntico, apesar de mexer com nossos sentimentos, não é um sentimento em si mesmo, pois sentimentos são passageiros e estão sujeitos a uma série de situações que os alteram. A bíblia afirma que o amor NUNCA acaba! Assim sendo, amor há de ser algo mais do que mero sentimento. Amor é uma atitude de decisão firme de dar-se afim de se conquistar a pessoa alvo da expressão do amor. Isto porque os atos são expressão do amor. Os atos são a demonstração materializada, ou por gestos ou por objetos ou por outra forma, do amor que decidimos oferecer a alguém.

O que foi dito acima, é fácil de se compreender uma vez que olharmos para a Cruz do Calvário – certamente não foi um sentimento bom e agradável, nem para o Pai nem para o Filho, o de dar-se a si mesmo até a morte por alguém. Em essência o amor é a decisão de se compartilhar tudo o que se tem e é para ter-se a mais íntima comunhão com a pessoa alvo da demonstração deste amor. É no amor de Deus que tudo existe e subsiste; o amor divino é a força motriz de toda ação divina no universo e na terra.

O amor para poder existir, deve desenvolver-se de forma bilateral. Alguém toma a iniciativa e o outro corresponde. No nosso caso foi Deus quem tomou a iniciativa (João 3:16) e espera que nós correspondamos. Uma vez salvos em Cristo, Deus espera que nós também tomemos uma iniciativa para com as pessoas da ceara que nos cercam, baseados no amor que já experimentamos e que passou a ser fonte de vida para nós. 

O amor é um atributo/atitude em que, tanto nos homens quanto em Deus, combinam-se duas atitudes: a de dar e a de possuir. O amor dá para possuir e possui para dar. São duas atitudes que coexistem simultaneamente e que dependem uma da outra. Por outro lado, o amor nasce de uma avaliação do objeto ou pessoa amada – o amor funciona pela avaliação. Em outras palavras: amamos aquilo a que damos valor – daí: não se pode amar alguém sem lhe dar valor. 

Na tentativa de demonstrar amor por alguém fazemos um esforço para mostrar que este alguém tem muito valor para nós. Desenvolvemos este esforço de dar com o propósito de possuir aquela pessoa na mais íntima comunhão. A grandeza deste amor é medida pelo impulso de dar: quanto maior o amor, maior a vontade de dar. Este aspecto é ensinado por Jesus em Lucas 7:44-47. Interessante é também notarmos que o amor também está intimamente vinculado à disposição de perdoar. Aquele que verdadeiramente ama também perdoa integralmente. Aquele que corresponde integralmente ao amor sabe receber perdão não incorrendo mais naquele mal pois não deseja ofender àquele que ama.

Disto vemos que o amor é uma atitude extremamente dinâmica e que envolve o ser integralmente, em tudo aquilo que temos e que somos, ao ponto de modificar o nosso comportamento afim de mantermos a mais íntima comunhão com o ser amado ou com o que ama.

Quando olhamos para a expressão do amor de Deus notamos que a combinação do impulso de dar e o desejo de possuir é perfeitamente equilibrada; por isto a expressão do amor de Deus é perfeita. Em nós seres humanos, devido ao pecado, esta combinação aparece desequilibrada e por isto a expressão do nosso amor é imperfeita. Isto não quer dizer que por causa disto possamos agora justificar o desequilíbrio da expressão do nosso amor e deixar as coisas como estão. Não! É por causa de tudo (todas os recursos e bênçãos) que Deus nos deu em Cristo, é que devemos nos esforçar e esmerar no aperfeiçoamento da expressão de nosso amor pelo próximo e por Deus. Por isto devemos com zelo olhar para o que é a nossa expressão de amor.

A grandeza do amor é demonstrada naquilo que se oferece ao ser amado. Na Bíblia vemos que o amor é algo superior: devemos amar o próximo como a nós mesmos. A pureza do amor é revelada no desejo do bem estar do amado e no esforço que se faz para que isto venha a se realizar. O amor dá e também quer possuir e viver pelo amado. Este amor move o ser humano a vencer barreiras que chamamos de desumanas e intransponíveis! O amor é uma força estupenda que existe no ser e que fornece o maior gozo e satisfação desta vida.

Quando olhamos a carta de Paulo aos Efésios (2:4-10) vemos a magistral beleza da ação divina na expressão de amor aos homens e seus resultados. Deus nos tem na mais alta estima e valor e é por isto que Deus devota ao ser humano o extraordinário extremo do amor – oferece-se a Sí mesmo, na encarnação, morte e ressurreição de Jesus Cristo – para nos ter na mais íntima e possível comunhão para todo o sempre – nos fez Seus filhos herdeiros (João 1:12). Nos concedeu o direito de herança e posse do reino eterno juntamente com Cristo.

Mas há um outro aspecto da demonstração desta atitude de amar o próximo: o amor que ensina. Este aspecto nem sempre, ou até mesmo poucas vezes, é encarado. A Bíblia nos ensina que Deus, como Pai, por amar a seus filhos, usa às vezes a vara para correção. Ora, só se sujeita a experimentar a dor do sofrimento da correção de outrem aquele que realmente ama e quer o melhor para o ser amado. O dar indiscriminadamente muitas vezes leva à destruição da vida de outra pessoa. Neste caso o amor não é amor verdadeiro mas sim uma comodidade emotiva que apenas satisfaz aquele instante da pessoa que dá. Desta forma ela não tem trabalho nem sofrimento. Assim o dar passa a ser uma autogratificação com a desculpa de estar-se amando.

Quem verdadeiramente ama passa pelo sacrifício de muitas vezes ter que dizer não ou até mesmo ter que enfrentar o processo corretivo do próximo afim de que esta pessoa amada realmente venha a ser uma pessoa de caráter mais apurado e elevado dando o devido valor e lugar a Deus o Pai e a Seu Filho Jesus Cristo como Salvador e Senhor da vida. Esta parte é a mais desagradável no momento de seu exercício, porém é grandemente gratificante, depois, quando se vê o resultado. 

O amor forma pessoas de caráter elevado e que valorizam os seus semelhantes. O amor também ensina coisas novas – conforme Tito 2:11-14. Deus não aprova tudo o que fazemos – daí o amor não ser aprovação ou escusa para fazermos qualquer coisa. O amor ama o como somos mas não tudo o que fazemos. Disto vemos que Deus ama o pecador mas não aprova os seus atos – exige reconhecimento e arrependimento para que possa perdoar.

O que o texto sagrado nos ensina é que devemos viver de maneira sóbria, justa e piedosa, sermos corretos conosco mesmos, corretos para com o próximo (inimigo ou amigo) e corretos para com Deus, na expectativa esperançosa do aparecimento definitivo e final da glória do salvador Jesus Cristo. Esta é a melhor forma de expressão de amor como o Pai também nos amou.

Amém.
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